
CULTURA ARTíST ICA DO RIO DE JANEIRO 

SARAUS DE ARTE REALIZADOS 

NA 

TEMPORADA DE 1955 

323.0 - FESTIVAL PURCELL 
Orquestra de Cordas 
Coro Misto e Solistas 
Regente: Lionello Forzanti 

324.0 --RUBEN VARGA 

27 de Abril 

Recital de Violil:o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 de Maio 

325.0 - WIL:B'RID MAGGIAR 
Recital de Piano ......... . . . . .. ... . .. . ...... . . 5 de Maio 

326.0 - JORGE BOLET 
Recital de Piano 

327.0 - PIERRE SANCAN 

30 de Mato 

Recital de Piano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de .Ju:1ho 

328.0 - LA WRENCE WINTERS 
Recital de Canto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 de Junho 

32q.o- "LA FALUCHE" 

Côro da Universidade 
Católica de Paris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 de Julho 

330°- "LA FALUCHE" 

Côro da Universidade 
Católica de Pari::; . .. . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 de Agôsto 

331.0 
- SÉRGIO VARELA CID 

Recital de Pia::o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 de Setembro 

332.0 - CONCERTO D:i!: CAMARA 

G'_uarteto de Cordas, Piano, Declamado:· 

e Bailarir::1 . .. . . .. .. . .... ........ . ..... . . 25 de Setembro 

Cultura Artística do Rio de Janeiro 
335.o SARAU 

333.0 - QUARTETO VOCAL SODCA RECITAL DE PIAI'~O 
Direção: Leo Schwarz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 de Outubro 

33~.0 ·- GEUPO DE DANSA CONTEMPORÂNEA MARIA AUGUSTA MENEZES DE OLIVA 
RENATE SCHOTTELIUS 

Recital de Bailado::; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 30 de Outubro . ENCERRAMENTO DA TEMPORADA DE 

S35° - lVUI.RIA AUGUSTA MENEZES DE OLIVA 1955 
Recital de Piar:o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 cb Novembro 

TEATRO MUNICIPA L 

lnforrr.ciÇõ2s: Cultura Artística - Largo da Carioca, 5 4° anel. 
Sala 4 7 7 - hf2fone 22-7 57 6 Segunda-feira, 28 de novembro 21 hs. 



Com a realização do 335.0 Sa­
rau, à cargo da pianista brasi­
leira Maria Augusta Menezes de 
Oliva, a Cultura Artística encer­
ra a ma temporada de 1955. Im­
põem-se, nesta oportunidade, um 
rápido balanço das atividades le­
vadas à efeito no decorrer do 
ano. Vejamos, pois: 13 espetá· 
culos foram realizados. A par 
do critério qualitativo, preocu­
pou-se a Cultura Artística em 
oferecer a possível variedade, 
quer no que diz respeito a con­
juntos ou solistas. Assim é que 
entre os primeiros podemos ali­
nhar o Coniunto de Câmera. di­
rigido pelo Maestro Lionello For­
zanti, cuja apresentação no Fes­
tival Purcell, e particularmente 
na sua obra prima "Dido e Enéas" 
com solistas e côro misto, redun­
dou num dos mais comentado" 
êxitos artísticos do ano; o Côro 
Misto da Universidade de Paris, 
La Faluche, cuja passagem peJo 
Brasil ficará por muito tempo 
lembrada no éco dos aplauso<J 
unânimes da crítica e do públi­
co; o Quarteto de Cordas Muni­
cipal, de São Paulo, cuja apre­
centação, dedicada à Sociedade 
Brasileira de Música Contempo 
rilnea, pode orgulhosamente ser 
ci.tada entre as melhores inicia­
tivas dedicadas à divul.<?:ação da 
m:úcica de câmera contem.porâ 
nea em nosso país; e finalmente 
o Quarteto Vocal Sodca e o Gru 
po de Dansa Contemporânea. 
dois notáveh conjunto~ an;enti 
nos que a Cultura Artística or­
gulha-se de haver reve1ado. nã~ 
~ti ao Brasil. mas ao mnndo ar· 
tístico internacton ~). Entre Ob 
solistas, cinco piani· t"Ots, um vio 
linista e um ca.ntoT foram apre­
f-"'ntado3. É de"necessário, sem 
dúvida, reme~orar sucessos co­
mo o da ::,presentação de um 
Jorge Bolet no consenso geral 
considerado "o pianista do ano" 
- ou de Lawrence Winters, uma 
voz privilegiada, cuja consagra· 
ção internacional o tornam um 
cartaz oneroso e sumamente re­
f'Uestado. Foram em número de 
13 o<; espetáculos oferecidos pela 
Cultura Artística aos seus sócios 
e à platéia brasileira, durante 
1955. A qualidade dêstes esne­
táculos, porém, esta não é pos­
sível aquilatar em números. Is­
to somente a ressonância dos 
aplausoc po·la!'á. dar conta. E 
já se prepara a Cultura Artísti­
ca, a fim de continuar a oferecer 
em 1956 o mesmo elevado nível 
de suas temporadas. Para o que, 
evidentemente, conta com o de­
ctdído ap:Jio do seu quadro so­
ciaL 

RTE 

MOZART -- Sonata em Ré Maior 

ALLEGRO 

ADAGIO 

ALLEGRETTO. 

l:3EETHOVEN -- 32 Variações 

2.a P RTE 

SCHUMANN- Carnaval cp. 9 

PRÉAMBULE - PIERROT - ARLEQUIN -

VALSE NOBLE- EUSEBIUS- FLORESTAN 

COQUETTE - RÉPLIQUE - P APILLONS - A. 

S.C.H. (LETTRES DANSANTES) - CHIARINA 

- CHOPIN - ESTRELLA - RECONNAISSAN­

CE - PANTALON ET COLOMBINE - VALSE 

ALLEMANDE- PAGANINI- AVEU- PROME­

NADE - PAUSE - JVIARCHE DES DAVIDS­

BUNDLER CONTRE LES PHILISTINS. 

3.a p RTE 

VILLA - LOBOS- Bachíanas Brasileiras n. 4 

(Przludio e Aria) 

BELA BARTOK - 6 Dansas Rumenas 

ALBENIZ- Sevilha 

ALBEI\.liZ - Scguidílhas. 

MARIA AUGUSTA MENE­
ZES DE OLIVA nasceu no Dis­
trito Federal e aqui estudou, 
sob a direção de Helena Figuei­
redo e Alexandre Sienkiewicz. 
Mais tarde aprimorou seus co­
nhecimentos musicais em New 
York, Paris, e Viena, onde te­
ve por mestres Lili Kraus, Mar­
guerite Long e Bruno Seidlho­
fer. Desde 1944 vem dando 
recitais no Rio, São Paulo, Mon­
tevidéu, New York, Washing­
ton, Paris, Londres, Viena, 
Amsterdam e outras importan­
tes cidades. Nos Estados Uni­
dos foi distinguida para atuar 
na série Twighlight Concerts, 
do Carnegie Hall, recebendo 
dos críticos americanos os maio­
res elogios à sua arte. Não fo­
ram menores os louvores que 
obteve como solista da Orques­
tra Sinfônica de Viena, quan­
do, sob a direção de Hans Knap­
pertsbusch, foi a primeira ar· 
tista brasileira a merecer tão 
p.:rande distinção. Em Amster­
dam foi aclamada "a nova Te­
resa Carefio", pelo tempera­
mento brilhante. a turbulência 
e o irresistível que sabe im­
primir nas suas interpretações .. " mUSlC<J.lS . 

Suas atuacões na Rádio Na­
cional do B.{o, Voice of Ameri­
ca, ColuD1bh Broadcasting Sys­
tem, R:idl:J Dlffusion Francai­
se, BBC de Londres, Rot-Weiss­
Rot de Vien2, etc. enrique.~e­
ram o seu prestígio intermcio­
nal. Do Municipal ao Carnegie 
Hall suas sucessivas tournées 
pelos mais famosos centros mu­
sicais do mundo tem recebido 
a mais entusiástica consagra­
cão crítica que se poderia ava­
liar por estas simples palavras 
do crítico do New York He­
rald: "Maria Augusta Menezes 
de Oliva é um nome que se ou­
virá novamente. . . uma pianis­
ta de l.a classe!" 

Incluindo, agora. êste nome 
entre tantos outros de artistas 
brasileiros que já figuraram nos 
programas da Cultura Artística, 
convencida está a Diretoria que 
o fpz em bôa hora, como certa 
também está do êxito que a re· 
citalista alcan:;ará junto ao nos­
so qu::1.dro social. 


